
 

 





pequenos
obtida po
a 4 filhote

Devido à
grande nú
de São Pa

Esta esp
de mata

 

 CARNIV

É uma es
cauda pro
16,0kg e 
predomin
vertebrad
dura de 7
predatóri
Paulo e n

O regist
fragmen
empreen

 

 CARNIV

É a única 
e a caud
pelagem v
cauda, e o
com a pe

Possui há
em pares
de presas
é compos
Devido a 

É monóg
gestação 

Apesar 
sofrem 
que esta
desse tip

s vertebrado
or volta dos 
es. 

à destruição 
úmero de at
aulo e na List

pécie foi re
a F3, situad

VORA – Fe

pécie de por
oporcionalm
 as fêmeas d
nantemente 
dos, como ro
70 a 85 dias, 
ia para a co
a Lista da Fa

tro da jag
nto de m
ndimento. 

VORA – Ca

 espécie para
da tem apro
varia do cinz
o peito e o v
lagem curta.

ábito noturno
 ou pequeno
s. É uma esp
sta por fruto
 um alto con

gamo, tendo 
é de cerca d

de não se
impactos p
a é uma d
po. 

C

os, como ma
11 meses e o

 de seu hab
tropelamento
ta da Fauna B

egistrada at
o dentro d

elidae -  Jag

rte médio, co
mente curta c

de 7,2 a 9k
noturna. A

oedores, ma
 nascendo d 
mercialização

auna Brasileir

guatirica fo
mata F3, s

 

anidae - Ca

a o gênero C
oximadament
zento ao cas
ventre são cl
 

o e crepuscu
os grupos fam
écie onívora

os, pequenos
ncumo de fru

 a fêmea 2 
de 2 meses, n

er ameaçad
pelo atrope
das espécie

Cap. 5 – EIA – 

míferos, ave
o período de

itat, à caça 
os esta espé
Brasileira Am

través de p
a ADA. 

guatirica – L

om comprim
com média d

kg. Os hábito
A dieta é 
rsupiais, ave
 1 a 4 filhote
o de peles, 
ra Ameaçada

oi obtido a
situado na

achorro-do-

Cerdocyon. O 
te 30cm. In
stanho, com
laros. As ext

ular. Seu forr
miliares, prov
a, generalista
s vertebrado
utos pode ag

 ninhadas po
nascendo de 

da de extin
elamento d
es de carní

Pág.190 

es e lagartos.
e gestação d

predatória p
écie é consid
meaçada de E

pegadas na 

Leopardus 

mento de cab
de 35,4cm. O
os são solitá
 constituída
s, lagartos e 
es. Devido à
esta espécie
a de Extinção

através de 
a AID, no

-mato - Cer

 compriment
ndivíduos ad

m faiza de pe
tremidades d

rageio costum
vavelmente a

a e oportunis
s, insetos, cr

gir como disp

or ano a ca
 3 a 6 filhote

nção, poss
de indivídu
ívoro com 

 A maturida
ura de 73 a 

para comerc
derada como
Extinção.   

 cama de a

pardalis 

beça e corpo
Os machos 
ários e terr
a principalm
 serpentes. O
 destruição 

e é considera
o.   

 cama de 
os limites

rdocyon tho

to do corpo
dultos pesam
los pretos d

dos membro

ma ser solitá
aumentando
sta, cuja diet
rustáceos e p
persor de se

ada 7 ou 8 
es. 

sivelmente 
uos nas rod
 grande oc

ade sexual da
78 dias, nasc

cialização de
o vulnerável 

areia, no fr

o entre 67 e 
podem pesa

restres e a a
mente por 
O período d
de seu hábit
ada vulneráv

 areia inst
 com a 

ous 

 varia entre 
m de 3,7 a 
da nuca até a
os também sã

ário, mas pod
o as chances 
ta varia sazon
peixes além 
mentes. 

meses. O p

 muitas po
dovias do p
corrência d

a espécie é 
cendo de 1 

 peles e o 
 no Estado 

ragmento 

 101,5cm e 
ar de 8,0 a 
atividade é 

pequenos 
de gestação 
tat e à caça 
vel em São 

talado no 
área do 

60 e 70cm 
11,1kg. A 

a ponta da 
ão pretas e 

de ocorrer 
de captura 
nalmente e 
de carniça. 

período de 

opulações 
país, visto 
de morte 



 

 





Esta esp
tanto na

 

 CARNIV

O corpo 
na cauda,
uma cama
com colo

Seu peso
achatada 
mergulho
água É um
Locomov

Abriga-se
galerias e
ocasional
glândulas 
reproduç
1 a 5 filh
quase am
Extinção. 

Esta esp
do local 

Dentro 
local em

 

 ARTIOD

É a maior
O peso v

Região an
contrasta
ligeiramen
superior 
filhotes n
distingue 

São os ve
densas e 
variedade
caça ilega

pécie foi r
a ADA quan

VORA – Mu

 é alongado 
 sendo os m
ada interna d

oração predo

o pode varia
utilizada co

o. Além disso
m animal de
ve-se muito b

e em tocas c
em seu inter
mente mam
 anais (de 

ção ocorre n
otes. É uma 

meaçada (NT
 

pécie foi re
 ou vizinho

da ADA e
mpreendime

DACTYLA

r espécie do 
varia de 25kg

nterior do c
ando com a
nte mais cla
e inferior d
ascem com p
 de Veado-ca

eados de háb
contínuas. Sã

e de frutos, f
al. 

C

registrada 
nto na AID

ustelidae  -

com compr
machos maior
de pelos fino
ominantemen

ar de 5,0 a 
omo leme n
o, suas vibri

e hábitos diu
bem dentro 

cavadas pela 
rior. Alimen

míferos e ave
forte odor

a primavera 
 das espécie

T) no estado 

egistrada so
os a este.  

la foi visua
ento. 

A – Cervidae

 gênero no B
g na região su

corpo castan
a cor do 
ara. Região 
de ausentes 
pequenas ma
atingueiro po

bitos mais e
ão solitários
flores, gramí

Cap. 5 – EIA – 

por camas
D. Em todos

- Lontra - L

rimento varia
res que as fê
os e macios e
nte marrom 

14Kg. Possu
na água, e 
iças são long

urnos e notu
da água doce

 própria esp
ta-se princip
es. Marca s
r caracterís
 e o período

es de lontra 
 de São Pau

omente po

alizada no l

e - Veado-m

Brasil, consid
ul e sudeste 

nho-avermel
corpo, regi
inguinal pard
 a indistinta
anchas branc
or apresenta

stritamente 
, mas podem
íneas, legumi

Pág.191 

s de pegad
s os fragme

Lontra long

ando de 53,0
êmeas. Possu
e outra exte
e a garganta 

ui membrana
capacidade 

gas, auxiliand
urnos. É uma
e ou salgada.

pécie às mar
palmente de
eu território

stico) em r
o de gestação
menos conh
lo e na Lista

or relatos d

lago de ma

mateiro - M

derado de po
e 30kg nas o

hada clara a
ão abdomin
da bem clar
as e mancha
cas que desa
ar orelhas me

florestais do
m ser vistos a
inosas e out

das e arm
entos amos

gicaudis 

0 a 80,0 cm,
ui uma pelag
erna de pelos
 mais clara.  

as interdigita
de fechar 

do na localiz
a espécie so
.  

rgens de rios
e peixes, cru
o depositan
rochas, tron
o é de 2 mes
hecidas do m
a de Fauna B

de trabalha

aiores dime

Mazama am

orte médio a
outras regiõe

a muito escu
nal da mes
ra e esbranq
a superciliar 
parecem dep
enores e lanc

o Brasil, pref
aos casais. A
ros arbustos

adilhas fot
strados. 

 e de 36,0 a
em densa fo
s mais longos
 

ais, cauda m
as narinas 
zação de pr

olitária e sem

s, por vezes
ustáceos e m
do fezes e 
ncos e bar
ses, podendo
mundo e é co
Brasileira Am

adores e m

ensões exis

mericana 

a relativamen
es. 

ura, pescoço
sma cor do
quiçada, faix
 anterior au
pois de 1 a 2
ceoladas. 

ferindo área
Alimentam-se
s e ervas. Est

tográficas 

a 50,0 com 
ormada por 
s e rígidos, 

usculosa e 
durante o 
esas sob a 

mi-aquática. 

 formando 
moluscos e 

muco das 
rrancos. A 
o nascer de 
onsiderada 

meaçada de 

moradores 

stente no 

nte grande. 

o castanho 
os flancos, 
xas orbitais 
usente. Os 
2 meses. Se 

s da matas 
e de grande 
tá sujeita a 



 

 







O veado
através 

 

 RODEN

Hydrochoe
50cm. A 
cauda ves
para acin
Tem 4 dí
interdigita

Possuem 
aquática. 
capivaras 
a qualque
de todo o
em condi

Encontra-
rapidame
protegida

Os macho
glândula p

Era comu
proximas
armadilh

 

 RODEN

Espécies 
tem caud
perfil da c
Apresent

Esta esp
local do 

 

 RODEN

É um roe
visíveis es
dorso é c
e as later

o-mateiro 
de armadil

NTIA -  Cav

erus hydrocha
cabeça e gr

stigial. A pela
nzentada nas
ígitos nas pa
ais incipiente

 hábito sem
São excelen
 são mais ati
er hora do d
o ano; o per
ções favoráv

-se rara ou
nte prolifera

a. 

os possuem 
para demarca

um, durante 
s aos lagos e
has fotográ

NTIA -  Sciu

do gênero G
da tão longa 
cabeça. A pe
tam hábito ar

pécie foi vi
 empreend

NTIA -  Myo

edor grande 
scamas epidé
cinza-amarel
rais do corpo

C

foi registra
lha-fotográ

viidae - Cap

aeris é o ma
rande, as ore
agem é longa
 partes supe

atas dianteira
es. Fêmeas te

mi-aquático e
tes nadadora
ivas a partir 
dia, especialm
ríodo de gest
veis podem t

u mesmo ex
a ao ponto d

 uma grande
ar sua área d

 o estudo a
existentes na
áficas nem 

uridae - Cax

Guerlinguetus 
 ou maior q

elagem do do
rborícola e t

sualizada c
dimento.  

ocastoridae

 com cauda 
érmicas. A p
ado, tracejad
o castanho-a

Cap. 5 – EIA – 

ado somen
áfica e cama

pivara - Hyd

aior roedor v
elhas curtas 
a e grossa, de
eriores, e d
as e 3 nas tr
em 4 pares d

e alimentam-
as e podem 
das 16 hora

mente na est
tação é de 5
ter 2 ninhada

xtinta em m
de se tornar

e glândula seb
de dominânc

a visualização
a propriedad
pelas cama

xinguelê - G

 apresentam
que o corpo
orso é curta 
terrestre. 

com freqüê

e- Ratão-do

relativament
pelagem é de
do por pêlos
amareladas. U

Pág.192 

nte no frag
a de pegad

drochoerus

vivente, atin
 e arredond
e coloração 
e castanha a
raseiras, os 
de mamas. 

-se principal
permanecer

as até o início
tação chuvo
 meses, o ta
as por ano. 

muitas regiõ
r abundante 

bácea sobre 
cia territorial

o de pegada
de. Elas não
as de areia.

Guerlingue

m tamanho m
o e orelhas 
 e macia de c

ência e em

o-banhado -

te curta e po
ensa e macia
s pretos.  A 
Uma mancha

gmento F2 
as. 

s hydrocha

gindo altura
dadas, os me
 variando de 
a amarelada 
quais são pr

lmente de g
r submersas 
o da noite, m
sa. Podem s

amanho da n

ões onde an
em regiões f

 a cabeça. U
. 

as e fezes de
o foram reg
. 

etus ingram

médio entre 
grandes que
coloração ol

m várias loc

- Myocastor

ouco revest
a, adaptada p
 superfície v
a alaranjada e

 e em sua

eris 

a média na c
embros são 
 castanho-av
 nas partes 
rovidos de m

gramíneas e 
por vários m

mas podem e
se reproduzi
inhada varia 

ntes era com
favoráveis em

tilizam o pro

e capivara n
gistradas n

mi 

os esquilos 
e se projetam
livácea a cinz

calidades d

r coypus 

ida de pêlos
para a vida a
ventral é esb
está present

as bordas, 

ernelha de 
curtos e a 

vermelhada 
 inferiores. 
membranas 

 vegetação 
minutos. As 
estar ativas 
r ao longo 
 de 1 a 8 e 

mum, mas 
m que seja 

oduto desa 

nas regiões 
nem pelas 

brasileiros, 
m sobre o 
za-olivácea. 

dentro do 

s, deixando 
aquática. O 
ranquiçada 
e sob cada 



 

 

5.10.

Foram
empr

A cur
área

 

 

 

Figura

Do t
form
espéc

orelha. A
polegar r
quinto de
cursos d’
comem m

Vivem em
gestação 
ninhadas 
entorno 
d’água, lag

.2.4 - Anál

m registrada
reendimento

rva do colet
a em abriga

a 5.10.2.4-1- C

total de es
mações flor
cies depende

As patas anter
rudimentar. 
edo livre. O
’água. Alime

mexilhões e t

m grupos fam
varia entre 
por ano. A
do empreen
gos e campo

lise dos res

as 13 espécie
o correspond

tor (5.10.2.4-
ar outras es

Curva do cole

spécies reg
restais e 8 
em em algum

C

riores tem 4
As patas po
correm em 
ntam-se de 
também gast

miliares ou e
128 e 138 di
s esntrevista
ndimento po
os hidromórf

sultados ob

es pertencen
dente a ADA

-1) é cresce
spécies de m

etor das espé

gistradas pa
 (61,5%) são

m grau do am

Cap. 5 – EIA – 

4 dígitos dese
osteriores te
vegetação a
gramíneas, 

trópodes.  

em colônias 
as, e produz
as com trab
ossibilitaram 
ficos. 

btidos 

ntes a 12 fa
A e AID.  

nte e ainda 
mamíferos

écies registrad

ara a ADA
o consider

mbiente flore

Pág.193 

envolvidos e 
em uma am
alterada e pr
raízes e plan

hierarquicam
zem até 13 fi
balhadores e 
 o registro 

mílias e 7 o

não se estab
s não amost

das ao longo d

A e AID, 5
radas semi-
stal (Figura 5

 providos de
pla membra
reservada, em
ntas aquática

mente estrat
lhotes, usual
 moradores 
desta espéc

ordens de m

bilizou. Isso 
tradas nest

dos dias de ca

5 (38,5%) s
-dependent
5.10.2.4-2).  

e garras forte
ana interdigit
m hábitats p
as, mas algu

tificadas. O p
lmente de 4 
 locais e na
cie comum 

amíferos na

mostra o po
te levantam

ampo na AID

Fonte: PA B

são depend
tes, ou seja

es e de um 
tal, com o 
próximos a 
umas vezes 

período de 
a 6, com 2 
s áreas de 
em cursos 

s áreas do 

otencial da 
mento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 e na ADA.  

BRASIL, 2010 

dentes de 
a, todas as 



 

 

Figura
regist

 
De a
peria
tolerâ
possu
sinant
(Figur

Figura

 

a 5.10.2.4-2:
tradas na AID

acordo com 
ntrópicas (4
ância média 
uem alta se
trópicas, com
ra 5.10.2.4-3

a 5.10.2.4-3: D

: Relação de
D e na ADA. 

o grau de t
46,1%), ou s
 à interferên
ensibilidade 
m alta tolerâ

3) 

Distribuição d

C

e espécies 

tolerância a 
seja, podem
ncia.  Em co
a interferên
ância a prese

das espécies q

Cap. 5 – EIA – 

dependentes 

presença hu
m habitar áre
ontrapartida, 
ncias antróp
ença humana

quanto à sens

Pág.194 

 e semi-dep

umana, a ma
eas próxima
 38,5% das 

picas. Já 15,
a, aproveitan

sibilidade à in

pendentes d

aioria das es
as a ocupaç
espécies são
,4% das esp
ndo, inclusiv

terferência a

e ambientes

Fonte: PA B

spécies regis
ção humana 
o aloantrópic
pécies regist
e, recursos 

antrópica. 
Fonte: PA B

s florestais 

BRASIL, 2010 

stradas são 
com uma 

cas, isto é, 
tradas são 
antrópicos 

BRASIL, 2010 


